


Que bom que voltaste!
A “ERA UMA VEZ” é a revista 
do Serviço Educativo Cultura 
Santa Cruz. 

Esta edição especial 
é sobre histórias...
Desde as letras,
passando pelas palavras,
até estar pronta!
Vem connosco!

A “ERA UMA VEZ” é a revista do Serviço Educativo Cultura Santa Cruz. 
Foi criada pela Rafaela Rodrigues e pela Raquel Gonçalves para divertir todos e mais 
alguns que possam chegar atrasados. Nesta Edição Especial IV Feira do Livro de Santa 
Cruz vamos falar sobre as histórias, as que contamos, as que nos contam, as inventadas, 
as que nos fazem sonhar... Esperemos que gostes de histórias!



MAS ANTES...
QUAL É A PALAVRA QUE TE DEFINE MELHOR, NESTE MOMENTO?

ILUSTRA A TUA PALAVRA ESCOLHIDA.



ESTAREI A VER BEM? OU ESTÁ UM CAVALEIRO A CAVALO NA CAPA DESTA REVISTA?

...OLHA, AQUI ESTÃO ELES OUTRA VEZ?
ONDE ACHAS QUE VÃO?



Sou uma história e mal acabei de começar.
Na verdade, estou sempre a começar em algum lado. Às vezes na tua cabeça,
outras nos livros, mas sempre do lado do coração.
As histórias são feitas de paixão e ritmo. 

Desde logo, paixão às palavras, às imagens, à linguagem e a todas as línguas.
Afinal, todas as histórias gostam de se fazer entender, mesmo as mais difíceis. 

Algumas histórias começam no princípio, no ‘Era uma vez’.
Outras, mais corajosas, começam pelo fim, e fazem com que valha a pena o percurso. 
Umas trazem moral, outras, as melhores, trazem desafios. Umas transportam segredos,
outras transportam magia, e outras realidade. 

Há histórias que ficam contigo para sempre.
Há histórias que esqueces e, quando menos esperas,
elas voltam como uma surpresa sempre renovada. 

Há histórias que te fazem entender melhor o que sentes,
outras que te fazem desvendar o mundo,
e outras que fazem crescer um mundo dentro da tua cabeça. 

Há histórias que se aninham como gatos.
Há histórias que correm como cavalos velozes,
ou como atletas de barreiras. Há histórias que mergulham com escafandro
e outras que voam como pássaros. 

Há histórias para dormir, e para acordar. Até há histórias para comer.  

Eu sou uma história como tantas outras. Não sei ainda se estou a começar ou a acabar. 
Não sei o que sou, nem o que posso vir a ser.
Sei, no entanto, que estou à tua espera.
Sempre. 

À espera da tua mão, à espera da tua imaginação,
à espera da tua espera por uma história. 

Vens? 



“Sou uma história e mal acabei de começar.”

PREENCHE ESTAS PÁGINAS COM PALAVRAS (OU DESENHOS)
RELACIONADAS COM A PALAVRA HISTÓRIA.





“Na verdade, estou sempre a começar em algum lado.
Às vezes na tua cabeça, outras nos livros, mas sempre do lado do coração.”

“Há histórias que te fazem entender 
melhor o que sentes, outras que te 
fazem desvendar o mundo, e outras 
que fazem crescer um mundo dentro 
da tua cabeça. Até há histórias para 
comer. À espera da tua mão, à espera 
da tua imaginação, à espera da tua 
espera por uma história. Outras, mais 
corajosas, começam pelo fim, e fazem 
com que valha a pena o percurso.   Há 
histórias que correm como cavalos 
velozes, ou como atletas de barreiras. Às 
vezes na tua cabeça, outras nos livros, 
mas sempre do lado do coração. Desde 
logo, paixão às palavras, às imagens, à 
linguagem e a todas as línguas. Afinal, 
todas as histórias gostam de se fazer 
entender, mesmo as mais difíceis. Sou 
uma história e mal acabei de começar.”

PINTA AS TUAS PALAVRAS PREFERIDAS.



“As histórias são feitas de paixão e ritmo. 
Desde logo, paixão às palavras, às imagens, à linguagem e a todas as línguas.”

ESCOLHE OS TEUS PERSONAGENS PREFERIDOS.



AQUI ESCREVE UMA HISTÓRIA COM OS ELEMENTOS QUE ESCOLHESTE.



“Afinal, todas as histórias gostam de se fazer entender, mesmo as mais difíceis.“

E AQUI ILUSTRA A TUA HISTÓRIA.



“Algumas histórias começam no princípio, no ‘Era uma vez’.“

PREENCHE ESTA PÁGINA COM OUTRAS FORMAS DE COMEÇAR UMA HISTÓRIA.



PREENCHE ESTA PÁGINA COM OUTRAS FORMAS DE TERMINAR UMA HISTÓRIA.

“Outras, mais corajosas, começam pelo fim, ...”



“Há histórias que ficam contigo para sempre.”



CONTA-NOS A TUA HISTÓRIA.
(PODE SER COM UM DESENHO OU COM UM TEXTO)



“Há histórias que esqueces e, quando menos esperas,
elas voltam como uma surpresa sempre renovada.“



CONTINUA ESTAS HISTÓRIAS.



“Há histórias que te fazem entender melhor o que sentes,
outras que te fazem desvendar o mundo,

e outras que fazem crescer um mundo dentro da tua cabeça.”



QUE HISTÓRIAS ESTARÃO NESTAS CABEÇAS?
(PODES ESCREVER OU DESENHAR)



“Há histórias que se aninham como gatos.
Há histórias que correm como cavalos velozes, ou como atletas de barreiras.

Há histórias que mergulham com escafandro e outras que voam como pássaros.”



“Eu sou uma história como tantas outras.
Não sei ainda se estou a começar ou a acabar.

Não sei o que sou, nem o que que posso vir a ser.”

CRIA UMA HISTÓRIA PARA CADA PALAVRA.



“Sei, no entanto, que estou à tua espera. Sempre. 

À espera da tua mão, à espera da tua imaginação,
à espera da tua espera por uma história.“

AGORA PÕE MÃOS À OBRA, CONECTA ESTES PONTOS PELA ORDEM DO ABECEDÁRIO.



ALGUMAS MÃOS TÊM MAIS HISTÓRIAS QUE OUTRAS.
O QUE ACHAS QUE ESTES DEDOS TÊM PARA NOS CONTAR?



ATÉ LOGO,
O SERVIÇO EDUCATIVO CULTURA SANTA CRUZ

E AGORA, A HISTÓRIA
QUE NOS ACOMPANHA DESDE A CAPA...

O QUE ACHAS QUE ACONTECEU AQUI?

“Vens?”


